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REALIZOU.,S,E,
hà p.3hco; 'i?-a,' 'l�n�a\ �i:��êie fib'at�.J:a?,�"3., de Santarem a Feira Pecuária .. FOl uma exposição

, rica e admirável do melhor gado que se cria nos

campos do Ribatejo. Constituíu. Iição e estímulo par,a
quantos, lavradores .de'Portugal, tiveram oportiraídade �d'e

I ver com seus próprios olhos até onde pode chegar li i'iqu�\.
za nacional neste campo restrito da -criação 'e' ,désen,vo!v'i-

.

mento do gado das lezírias. Perante'aFeira 'Pecuária 'de
Santarém, era legitime tirar a conclusãó ae quea ihossa
economia ainda possui uma grande margemde valorize­
ção. Ponto é que aqueles que se dedicam a este ramo cia
produção' nacional-e-a criação de ga'ao--":'queir-arrilérñ tudo
pôr em prática mêtodos racionais e modernos.' E, ):105 ,h�m\-
'pos que vão correndó, .impôrta "procurar, 'por :toqos ós
meios, formas adequadas ao meio-para-o deserivôlviménto
pecuário do País, visto que, só assimynos iremos libertan­
do da dependência do estranlroém tantose'tanêos produ-
tos necessários ao consumo'e industria 'nàcienals:

. , 'I"

Está provado se,m contestação que, neste capitulo, a

nossa riqueza pode ser-auœentada 'e ápetfeiç9�da em-mui­
to maior grau. 'SietWo assim) torna-se necessário abrir ufrià
campanha séria e�em0raml'<j tintó' tios -nossos 'Iàvradores,
a fim de que estes ,se integrem cada vez rnais e melhor na
.corrente modêrna dô 'desenvóWiq1'ent� 'e aperfelçoámênto
.das 'espéc'ie's 'pecuárias.)A'Feira'p'eeuária de Santarém mos­

trou exuberantemente que ,l).ós ternos ,grandes po��ibi.liqa­
des para se alcançar tal obj�divo. No qúe respeita ao gado
bovino e lanígero, por exemplo, todos já hojelsabe'm qúe ()

¡podemos t(!r da melhor qualidade e em grande nÚÓ1�ro. 'E
todos sabem, também, que é deste gado, ao seu, oesenvol'..
vimento e selecção, ql:1e depende" o desenvotV'im'ento de
certas indústrias absolutamente necessárias à economia na-
,donal. O leite, a manteiga, a indústria âe cabédai's 'e de

,

solas, os lanifícios, são pródut;os de, ptimeira'�neeessidade.
. Se os não produ>iirmos1e'm '''quantidade suncient-e pata 'ó

c()nsumo nacional, a nossa economia muito,�ofr�rá com

'isso, visto que temos de ir buscar ao est,timgeiro o que no�
falta; e isso importa a satda ,de '()'uro; '. >" ), ' "c:,. J

Felizmente, hoje ,a p'ecrt\áti� ,I1'adoñ:al. 'é' muir,O" 'diferepte
do que foi, em 'qô.'an·tidade e' qualidaded30b 'à 'égide do' lSs�
tado Novo, muito se tem feito por ela. lem �idoJncans,á­
'vel e intengente neste Ilrentidq � activiqadcr â'a 'Jub�a' Clos
Produtos Pecuários. Alémâa�ssi�iêi1�i'à' {écni�a que :dis:'
pensa a todos os que dela care'ted1 é à s-olicttarn!tem Jlpli-
'cado às várias e complexas aetivl'da'dl!s peciirtrias uma'dis.!.
,dplina que lhes permite. de.senv9�verem:"se em per,feito equi�
: librio e tacionalmenté, e' rido" sob õ hnpulSo 'deso'rd�riado
¡ do capricho de' 'cada' ¡Ut11� '\comQ àcónt�cia lantes da ,sn,à
constituição. Desta maneira, o 'Estad,õ' oriér;1t'à�'

.

assi�te e

estimula,-coi5a que so agora entré hos se" pÔs e� p�áii�a�
'Por esta razão, podemos confiar no futuro ern'rnátiHà'" 'de
desenvolvimento peGuário. Tudo se vai fæzehdo:'sob;'ó 'aha

':pattoc1nio das instâncias competentes, e nlio ao acaso, co�

'tno' aconteda noutros tempos. A Feira Pecuária de 'Santa:.
"fêm ê já um dos reflexos gesta acertada"politi¿a"eéonórrii'-
ca do Estado Novo� '.\

' ,

, �, 1"..... l "'"'I": t. ' .JAA'

Santa,O¡ dit, Miserlcôrdia-, Para
faeilitar' o pagamento dos fóros e

juros, £ontinUa aberta todos 0S

domingos, das 12 às iS ,�oras;a
Secret8:ria desta instituição.

•
Farmacia de Serviço�En.:ontra.
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
MOAte ..Pio.

�a sua'igreja. 'Amanhã haverá a

tradicional e'pomposa festa �m
honra do grande taumaturgo pO'r-
tuguês. ..

,-

A festa que este afio se cele­
bra em honra de Santo António
como já dissemos é promovida
por um grupo de gentis senhoras
de Tavira em colaboração com

a Confraria.
•

I Portugal· I rlanda - Realizando-
-se hoje, em Lisboa, o importan­
te encontro Portugal-Irlanda em

foot·ball, como de costume, em

acoQtecimelltos desta llature�a

..

Santo 'ADtÓijio-Conforme já no-"

t¡ciamos realiza-se hoje, aesta cio

dade, a procissão de Santo 'An­
tópio, ,que sa.irá' pelas la horas

/

Pf)RTUGAL\:�J.

'\
, :

-

'

• rI)

e los,Anglo�Ànlede'ailO�
-

,
Comemorando a" en.trega "

Portugal ¡das bases" ae�e8:s dos

Açores que o Governo unha ern-

[prestado nos termos da A,,l(anç:l
'iA�gl.o,Lusa p�ra auxiliar Prs alia!.
dos a ganhar a gl(erpâ� Q sr.

Presidente do' Conselho ofêreceu
"aO's Embaixadores Inglês e Ame-
ricano um jantar de Gala no Pa­

. lãeio das, Necessidades onde-está
instalado o Ministé'lti0 dos 'Negó­
cios Estrangeiros.
Foi uma 'festa admirável de

organisação e de belêsa como
as que 'o sr. Dr. "Salazar tétm
oferecido. 'Mas, pairando acinia
'de tudo, ficarem os discursos do
sr. Presidente do Conselho e

des embaixadores. Estes �o1ibe­
ram -frisar

'

bem quanta i'mpor­
tâàcia teve- -para es 'altiados, -es­
pecialmente para I conseguirem
vencer a batalha' do Adantico, 'O

terem aquelas bases ,á sua dis­

posição e ô reconhecimento que
os Gôvernos e Povos das suas

Nações sentem por Portugal e

e pelo seu Governo' por esse

facto.
O sr. Dr. Salazar focoli a ques..

tão corn àquela predsão de ter·

mos' que lhe é peculiar. Portu- ,

,gal, mercê da acção do homem
que dirige os seus negocios, sOlÍ'
be ívencer dignamente mais uma
das suas grande'S di,ficuld'ades.
Dias antes, tm Parlamento In­

glês, o sr. Beveir, Ministro dos
NegoCios .JE)trang�ítos, tamb!em
já manifestara em :palavras agra­
d,ecidas e l,eloglosas' parà Ponu­
gal, o reconhecimento'dos alia­
dos por áquele facto e', de 'Luna

, n;?aneira geral, pda neutralidade
colaborante' 'do nósso Governo
cumprindo sempre' os preceitos
da velha' aliança.

'

I nScreYa-se nos cader'nos de
recenseamento el6itoral. O
voto ê ma-i&Jdo que um direi­
ip 'dos c'ldarJâos: é' um dos

, mais altos deveres.
_""",";¡¡;ææ=:o;s""",",,' """"""'",,',,,,'æ�"",'��"""",.,.¡j
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IC'RJlNICA "CUtrURlt:1'88' ,

í .�' HISTORIOG,RAFIA DO SÉCUIJO XVII II'
.. 1" ,,_

COM a lição que, acerca deite 'tema, fez, no Círculo CuIturáI, a
,

professora D. Marra 'José Pontes, interrompeu-se o, curso de li·
teratura portuguesa, íniciado em Janeiro. Recomeçarã em: Outubro,
com .?-' estudo do Século XVIII. Seguir-se-ã o do Século XIX e dar­
-se-ã à Literatura contemporânea o desenvolvimento sistemático que
s� tem dado à do passado, com o mesmo espíeitode objectividade,
adoptado como norma pelos organizadores e prelectores do curso
que por agora se suspende.

"

O estudo da historiografia seiscentista, modelarmente apresentado,
'llbrangem as referências justas aos escritores de história do século
XVII: Fr. Bernardo de Brito',Fr-ei António Brandão, Frei Luís de Sousa,
D. Francisco Manuel de Melo, tendo sido exposta a teoria naciona­
lista exaltadora dç prh:p.eiro, a serledade bem informada do segundo,
a íngennídade a-crítica do terceiro e o valor testemunhal do quarto,
.tudo documentado com os trechos adequados de' cada um deles, pa­
ra- melhor ccmpreensâo, das diferenças ae, concepção qtie os dis-
tinguem. �

.

'-

.

v)

� O RBITOR ,MONTEIRO SIMÕ�S' II
pERMITAME o hipót.�tico leit�� destas crónicas, um parêntesis,

para duas palavras à memória deste homem, que fot professor
e .Reitor do Liceu João de Deus e que há dias desapareceu do muno
do dos vivos, deixando em seu lugar uma saudade-de que partilham
todos os que o conheceram. Embora o não mostrasse, por uma acti­
va intervenção escrãa ou falada nas lides da cultura, sempre nele
encontraram os que- a ela. se dedícam.vum-apoio simpãtico e com­

preensivo, o estimulo vivo dos seus convites para' as sessões cultu:"
rais no liceu, e a presença sorridente e animadora nas que, se reae

lizávam fora.
'

.

, Gfat¡lde amigo de Hvros, com um carinho paternal 'pela Bibfio-
teca do Liceu, não deixava deJacompanhar pela leitura difria das
.revistas e dás edições recentes, '2a movimento intelectual português.

,

Neste convívio de espectador com as actividadeS' culturais, se atip.­
ram as naturais tendências de bondade compreensiva que o caracte.
rizavam. E o reconhecê·lo não me parece que fique deslocado neste
parêntesis destas crónicas, dedicado à sua memória.

PROFESSOR Dr. VieRA DE AIJMEIDA ,II
ESTÁ Illareada para hoje a reiliz�ção de uma, 'conferência, no

Círculo Cultural, p�lo Prolessor, catedrático .de Filosofia da F�.
culdade de Letras de LIsboa, Dr. Francisco Vieira de Almeida.

Quer em trabalhos de especialidade, publicados,em volume, quer
pela, sua colaboração,em revistas de Cultota, quer como canferenó
cista fluente e sabedor, quer ainda como dramaturgo, romancista e

poeta" é uma das mais destacadas personalidades da vida cultural
portuguesa e a sua vinda ao Algarve con'sUtui um acontecimento de
alta importância. "

t)oaqulm Magalhães

f'fS'JfJ () S p ()-I) U LÁ � fS
, 'f'rotpo�idÓs pela 'Acâdemia Vai' ser' porfanto uma noite
Mesieal Tavirense; 1ttlclam�se ¢heia de arte"e alegria.
hoje,; no Parque M.�ni¿ipal;, os A m:arç:aç¡{o de mesas poderá
festejOs populares em beneficio ser feila durante o dia: de hoje,
da Banda de Musica.' na «Drogaria Távirense,.
O ptograma Gonstará do se. No Dandng 'é reservado o�di ..

guinte 2
"

toeito de admissão.
, A!s �·2 horas, a :aanda da A,"a� No dia 23 do corrente, o pro..

,(

demia, p,ercolirerá à cidade anUn, grama constará do seguinte:
�ia1ido a abertUta dà festa. Repeti�ão dos folguedo�, da

AIs 23 horas -'- Concerto mu- FŒYf57T�""!!!;-�'�'_��!í!!!!'!õ!�_!!!!!!!!!!�

sical',1 A lei aprovada pela Assem-

A' meia noite _ Abertura dol blaia NaOional, ampliou, "por
DAN,CING, abrilhantado pela trinta diae, a inscrição de

I J eleitores nos cadernos de re-exce ente orquestra« aZ�fOlha· censeamento. Se ainda não
nense.,

cumpriu o seu dever não per-Aí 1 hora ...... Fados·e Guitarra. ca tempoldas, onde se farão ouvir os ar.
tistas Ael�laicl. earcloso e Alber·
to eosta,

vimos solicitar do sr. Presidente
da Camara Municipal se digne
ordenar o funcionamento da Cen­
traI Electrica, durante' a reali ..
za�ão do grande match, a fÍr:t¡lr
dos desportistas 10Cáis poderem
ouvir oCrelato atrave� da Emis-
s'ota.Naciollal� ,

'

.'

nará úm esmerado serviço de
Bar � uma extelente Aparelha­
,gem Electrica Sonora animará o

público. .

"

Nesta noite será feita a Pas­
sagem de «Modelo's» para o con·

curso do' «Vestido Popular»� ti

qual será -apreciada por' um Juri
composto de 'entidades oficiais e

gentis senhoras de Tavira�
/

.

N a noite de 24 do corrent�. o
Juri então decidirá sôbre a clas­
sificação elegendo a «Rainha Ta.
virense do Vestido Populaf» do
ano de 1946.
A inscrição para o referido

concuno pode ser feita até ao
dia 18 do corrente, indusivé, na
«Drogaria Tavirense».
As senhoras inscritas que até

a essa data não tenham feito en­

trega das fotografias con'sideram�
"se eliminadas do concurso. Os
prémios sâo respectivamente de
Soo.¡JJoo, 250.¡poo e IOO.¡JJOO.
Já algumas firmas comerciais

da nossa terra têm correspondi­
do gentilmente a esta interessan­
te iniciativa da Académia Musi.

noite anterior, concurso de Qua·
dras Populares e Humoristlcas
e a realiza�ão do granje concur·

so do ccVestido Popular», que
tão grandioso sucesso tem ai­
eançado na nossa terra, no qual
colaboram gentis meninas das
nossas freguesias rurais.
Durante a noite queimar·se.ão

deslumbrantes fogos de' artificio.
No r�c:intQ da Par�ll� fun�io·



2 POVO ALGARVJ:O

Afonso Lopes Vieira Mais uma homenagem à memória do gran­
de Poeta, do grande Artista e do grande

Português que foi Afonso Lopes Vieira.
. .

Realizada por iniciativa da reitora do Liceu de FIlipe de
Lencastre, a sessão realizou-se no Salão de Festas dêste estabe­
lecimento deEnsino e nela tomaram parte a Dr," Margarida Sil­
va que apresentou a conferente e aludiu ao insigne Poeta, a Dr. a

Adelaide Félix, conhecida escritora que prenunciou uma brilhan­
te conferência sôbre a figura e a obra do insigne (Cavaleiro do

.

Graal Lusitano', e algumas das alunas que recitaram poemas
seus e cantaram, a duas vozes, o hino nacional.

Acordo Ortográfico Luso Brasileiro. Na Embaixada do Brasil foi
.

oferecido aos membros por-
tugueses da comissão Inter-Académica para o Acôrdo Ortográfi­
co Luso Brasileiro um almoço a que assistiram, além dos rete­
ridôs membros, as principais personalidades em dest�que na

nossa Academia, e que serviu de pretexto para lhes ser Imposta
as insignias da Ordem do Cruzeiro do Sul com que a nação Ir­
mã os galardoou.

.

Usaram da palavra o Embaixador, Dr. Henrique Dodsworth,
o Presidente da Academia das Ciências, Dr. Júlio Dantas e o

Presidente da Delegação portuguesa na referida comissão, Dou­
tor Gustavo Cordeiro Ramos. Este último foi agraciado com a

Grã-Cruz e os restantes membros - Doutores Cunha Gonçalves"
Rebêlo Gonçalves e Queiroz Veloso-com os grandes oficialatos.:

«Aléo)), «Aléo» que, primitiv.a,!:ente foi um simpl�s. e minúscu-.

10 boletim das «Edições Gama», e nos visitava irregu-
larmente, rransíormou-se, desde há tempos, mercê da vontade
férrea e da coragem indomável dum grupo de jovens nacionalis­
tas tradicionais (dos da verdadeira cêpa, dos de antes quebrar,
que torcer), num esplêndido semanário cultural e presentemente
apresenta-se de admiravel aspecto gráfico e admiravelmente co­

laborado, aparecendo-nos com impecável regularidade aos sábados.
O último número de «Aléo», além das secções habituais, «Co­

mentários internacionais», «Música)), «Educação», «Cinema», «Fu­
tebob e a combativa e jovem «Clepsidra» inclui um artigo do
Dr. Pequito Rebêlo, outro do Dr. Hipólito Rapozo e uma inte­
ressante reportagem de Fátima, de Tatiana de Solonitsi.

Jogos Florais da «Mocidade Pcrtagaesa». O Juri de apreciação e
�:"'----------------.,.-- classificação das produ-
ções dos Jogos ¡Florais dêste ano da simpática organização da
juventude de Portugal premiou os seguintes concorrentes :

Conjunto de poesias -Prémio, António Manuel Couto Viana,
de Lisboa; I.a AJensão, Artur Antónie,æ:igueired? Rosa, de La­
mego; 2.a Mensao, Carlos Ary dos Santos, de Lisboa.

Novela-Prémio, João António Mendes Leal de Lisboa; lo a

Menção, João José Esteves da Silva, de Lisboa; 2.a. Mensão, Al­
varo de Souza Lopes, de Famalicão.

Conto infantil-Prémio, João Carlos d'Assunção, de Lisboa;
I.a Menção, Pedro de Queiroz Aguiar, deLamego; 2.a Menção,
Fernando Coelho dos Santos, de Lisboa.

Reportagem-Prémio, Carlos . Alberto Cardoso Ribeiro. de
Lisboa; I.a Mensão, Filinto Girão Osório, de Coimbra; 2. a Men­
ção, Lusitano Nogueira Correia, de Lisboa.

Três Escritoras. Em artística edição da Parceria Pereira, acaba
de publicar Alice de Oliveira, consagrada es­

critora e autora de dois notáveis estudos biográficos-Historia
Maravilhosa da Rainha Astrid e Sóror Mariana-e do romance

«Terra do Sul, Terra de Amor», um romance histórico intitula­
do «O último Amor de Luis XV}) a que, à semelhança dos seus

anteriores trabalhos literários, está assegurado o maior éxito.

• Sobre Florbela Espanca, a desventurada poetisa da «Char­
neca em Flor), acaba, de lançar no rnercado das Letras, outra

'I. poetisa um meritório estudo=-eFlorbela Espanca e a sua Obra».
Trata-se de um livro escrito mais propriamente com o cora­

ção do que com o cérebro porquantoa sua autora, Aurélia Bor-.
ges, foi das mais íntimas amigas e dilectas discípulas da que nos

deixou alguns dos melhores versos escritos em língua portuguesa.
Todavia, podemos afirmar, porque já o lemos, que o novo estu­
do sobre a personalidade poética de Florbela constituí um notá­
vel trabalho de crítica e uma contribuíção, a todos os titulas lou­
vavel, para uma

.

futura apreciação de conjunto da obra da que
se identificava com a sua Província, «enorme e siinples, morena

do Sol que a queima em verões sem fim, palpitante em miste­
riosas vibrações" toda côr, vida, chama e alvorôço».
• «Três mulheres» é o titulo do novo romance de María Re"

riz, que o ano passado se estreiou com «Dois caminhos», de te.
se anti div6rdio e que teve boa aceitação, tanto do público como
da critica.

Ao acabarmos de ler o romanee de três raparigas que saíram
do colégio e que, por terem temperarnentos e Ideais diversos, '

trilharam também caminhos diversos, ficámos mais uma vez com
a certeza perene de que em Portugal existem boas romancistas,
sendo Maria Reriz uma delas, sem duvida,

De estilo leve e atraente mas de fundo vigoroso e conceituo­
so, tendo a nortea lo a doutrina sã que Cristo pregou, «Três mu­

lheres), como «Dois caminhos» é um livro que podee deve fi.
gurar nas estantes das raparigas portuguesas.

Música. Na sua curta estadia em Lisboa a grande Orquestra
.

Sinfónica de Madrid, durante anos dirigida por Arb6s e

agora por Halff'cer, deu nos, no Coliseu, dois esplendidos con­

cêrtos, executando trechos de Tschaikowsky, Falla, Wagner,
Moussorgsky, Mendelssohn, Beethoven e Albeniz-Arbós, Numter­
ceiro concêrto, promovido pelo Instituto Espanhol, colaboraram
o violinista H. Kriales e a escultural bailarina Cenchu, ilustrando
alguns dos trechos de música espanhola.
• Iniciando uma série de concêrtos a realizar no Museu Na­

cional de Arte Antiga, louvável iniciativa do séu ilustre Director,
Dr, João Couto, realizou-se numa das suas salas, mais apropria­
das à música, uma interessante audição da apreciada «Polyphónia»,
de Mário de Sampaio Ribeiro,-um dos agrupamentos musicais
mais afinados que ,nos é dado ouvir, de há muita, na especiali­
dade do programa criteriosamente escolhido, fizeram parte seis
canções palacianas do século XVI, dois vilâncicos latinos do N a­
taI e mais seis obras das mais características da nossa música.

Chiado, principias de Junho de 1946 ObaerYàelor n,o I

tee 3 >4 a ae lLa li i as tM".,?

Meia noite já batera
há muito tempo,
e eu sozinha,
recolhida e sonhadõra,
quedara-me a ouvir, embevecida,
aquêle concêrio de música escolhida,
que eu, às vezes, sei sentir e interpretar ...

Até 9 do corrente, foram ven­

didos, na lota de Vila Real de
Santo António. 721 atuns, 497
atuarros, 348 albacoras e 415 ca­

chorreras, no valor de Esc.
I. 733. 575;fb46, das seguintes ar­

mações:
CaboSantaMaria-Faro-z87

atuns, 339 atuarros, Igo albaco­
ras e 27 cachorretas - Esc.
765.671t'1Pz6.
Mêda das Cascas-III atuns,

47' atuarros, 17 albacoras e t08
cachorretas - Esc. 257.3 I 3;fb20.
Abóbora -87 atuns, 45 atuar­

ros, �5 albacoras e I IO cachor­
retas-Esc. 244.365;fbIO.
Livramento - J 3:2 atuns, 27

atuarros, 49 albacoras e 124 ca­

chorretas=-Esc. 240.g66;fb80.
Barril- 104 atuns, 39 atuar­

'ros, 37 albacoras e 46 cachorre-
tas-Esc. 225.259;fbIO;

,

A 'época actual não perm i­
,

te indiferença ou. comodismo
perante os interesses na­

cionais.
Cumpra o seu dever! Ins­

creva se como eleitor!

CICUISlVIQ
Gom bastante entusiasmo, rea­

lizou-se no passado domingo, uma
prova de 120 kilómetros em es­

trada, realizada pelo Louletano
Desportos Club, cujo intenerario
Ioi o seguinte:
Loulé (partida), Salir, Bena­

.fim, Alte, S. Bartolomeu de Mes­
sines, AIgôs, Faro, .S. Braz e

Loulé com IO voltas à pista do
Estádio Louletano.
A proya, que foi disputada

com bastante brilho, concorreram
os conhecidos corredores marro­

quinos da Iluminante «Driss e

Djillall)), Tavares da Silva e Má­
nuel Pinguinhas, ambos do L�­
gás; João VIegas, Manuel Bar­
ros, Mapue1 Apolo e José Car­
doso, do Louletano; Francisco
do Serro e José' Martins, indi-
viduais.

.

A partida. foi. dada ás 14,15
pelo sr, Victor Duarte, tendo os

ciclistas lançado-se com andamen­
to veloz.

. Barros foi o primeiro a atacar,
mas veio a perder o comando da
prova, em virtude de uma avaria
na máquina; a poucos minutos de
partida e depois de percorrerem
algumas dezenas de quilómetros
Pinguinhas e apertou» levande
consigo os dais marroquinos, Jo·
sé Martins e Tavares, da Silva.
Até Salú a velocidade não

abrandou, havendo durante este

percurso abundantes avarias nas

máquinas. Driss atrasou-se, mo­
tivado de um duro), .

Em Salu passou em r. o Iugar
Djillali, seguido de Martins e

Pinguinhas, que ganharam pré­
mios. AI saída desta localidade
Pmguínhas «furou» e á frente se­

guiam SÓ08 dois corredores.com
rasoãvel avanço sobre-o gresso
do pelotão.
Em Benafim Já seguiam nova­

mente recolados e José Martios
sofreu uma queda, a um choque
com Tavares da Silva, ficando na

estrada a «contas» tom a má.
quina.
O Tavirense conseguiu depois

de ter percorrido alguns quiló­
metros, alcançar Francisco do
Sêrro, e ambos levavam 2' minu­
tos de atrazo do pelotão.
José Martins tem sido até aqui,

o mais infeliz, no que respeita a

avarias. O percurso até a Loulé
foi sempre disputado com fortes
esticões e grande número de fu­
gas. O primeiro a entrar no Es­
tádio Louletano foi Tavares da
Silva, os marroquinos e José
Martins entraram seguidamente.
O ciclista Tavirense desistiu

depois de entrar no campo em

virtude do fraco rendimento da
máquina e das frequentes que.
das que deu, acabando assim por
abandonar a prova, depois de
ter a bicicleta desmantelada.
A classihcação foi a seguinte:
1,° Driss, 2.° Djíllali, ambos da

Iluminante; 3.° Tavares da Silva,
Ligás; 4.° Manuel Barros, 5.° João
Viegas� ambos do ·Louletano; Q. Q

.............. , •••••••••• o" •• e. '1 •••• 3e .. oO'.' ••••

E ali passara) esquecida o meu serão, . ,

••• " ••••••••• 8 •••••• t!.t!.lt�t.;t •• � •••••• o ••• e�.

Muita coisa vira.
(na minha imaginação,
muita e muita fantasia
à minha mente acudira,
em tropel louco e sem razão .. :

Agora, ouvia um «trémulo» suave ...
"

Mais logo,
acordes frementes,
loucos, desvairados ... !
Depois, o gemido do uento �.,

muito fino, muito agreste, ,

lá ao longe. . . I

Outra vez, numa fúria sem tréguas,
oiço mão agitada
percorrer mui de repente,
o teclado de marfim,
que geme e freme
em rude cavalgada ....

,

E agora, «Pianíssimo»),
oiço o vento sedutôr
contar às limpidas àguas do lago,
um lindo sonho de amor ...

( )

.Eu idealizo, eu vejo a visão

que a sinfonia me desperta ...

Pouco a pouco, a suavidade das notas
vai engrandecendo, num «crescendo» rápido, ,

num acorde final, retumbante. . •
,

E eu vejo a tempestade, num bosque imenso,
derrubando tudo, partindo o seu coração soluçante...

Mai ai! Brevemente tudo volta
a ser risonho ...
E cada nota agorq"
é a doçura, o beijo .. , o amor, ..
E eu sonho, e eu sonho enlevada ...

•

I

E depois, que vejo eu?
Estremeço ante melodia estranha
que me. faz lembrar, paisagem comovente .. ;

Ciprestes lúgubres e.sanios, 1

erguidos bradando aos céus)
de QraÇOS, estendidos fro, Infinito, .', ' "

talvez assinalando, os caminhos de Deus ...

Mas volta já,
a melodia ardente, caprichosa,
-s-Falas de corações a sofrer,
a sofrer por muito amar .•..

Pouco a pouco, cai-se extinguindo
a ária que me enlevou e me fez sonhar ..•
A ária. que me fez sentir

.

a furia e a tempestade,
o sonho cõr de rosa

e o amor ideal, •.

:, &.!> 6 c.! 6 e I ••• It <t" •• ,., • ti, 4-"'"'''' It •••
'

"0' •••••

E ali fico horas sem fim
envolvida em escuridão, ,

,

com as notas derradeiras
daquela dõce ilusão.

"
.

Marla 4mâlla Palaão l»acllnba

Funcionalismo
'

o acto de votar é uma aflr­
mação de independência; mas
só podem votar os que esti­
verem inscritos nos cadernos
de recenseamento •

•

Foi colocado nesta cidade, co­
mo funcionaria da Intendencia
Geral dos Abastecimentos, o nos­

so conterrâneo sr. Arnaldo Bru­
no da Conceição, funcionario da­

quele organismo de coordenação
económica.Francisco do Serro, Individual.

Também desistiu Manuel Pin·
guinhas do Ligás.
Nesta pequena reportagem eo ..

laborou o ciclista José Martins,
de Tavira que amavelmente ace­

deu a dar alguns pormenores da
corrida.

,.,órt.r J(

Tomateiras
Arrendam-se, cerca de 4 . 000

pés.
'

, J

1o�é Navarro-Almar¡em,

I·

r"

. '.
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Santo Estevão

Faleoimento-No passado dia 7, fale­
ceu, repentinamente, na sua residencia
em Santo Estevão, o sr. António Ale­
xandre Domingos Martins, de 30 anos,
casado com a sr.s D. Maria Candida
Viegas Lindo Martins.

O falecido que contava iaumeras sim­
patias, era filho do sr. José Martins,
abastado proprietário, residente em
Tavira.
O funeral 110 qual se incorporaram

pessoas de toda a parte 'da provincia
fOI um dos maiores que até á data se

registou nesta localidade.
Dasa casa do finado até ao cemitério

foram organisado turnos dirigidos pelo
sr. Virgilio F. Encarnação.

1.0 Turno-José Francisco Viegas,
António Nunes Madeira, Dionisio Gon­
çalves, Francisco Pedro, Manuel Este­
vão Pires e Joaquim Silvestre, Caseiros
do finado;

,

2.o-José Bernardo de Mendonça Ju­
nior, Henrique José, Carlos de Sousa
Palmeira; Manuel Henrique Espadinha,
Silvestre Pereira Dias e Manuel Estevão
Junior;
3.°-António Jesus Xavier Avô, José

Rodrigues Palermo Mendonça, José Ci-'
priano Estevão Mendonça, Joaquim
Eduardo Palermo Mendonça, Vitorino
Miguel e José Martins Horta;
4.° - José Mendonça Horta, João

Batista Gago, Ventura Fernandes Mar­
ques, Joaquim Pedro de Jesus, Silvestre
Pereira Picoito e Virgilio Fernandes
Encarnação;

,

S.o-José Mansinho Graça, Dr. Mar­
tiniano Pereira dos Santos, José Pedro
Barão Junior, Liberto Conceição, José
Mendonça Chalaça e Amandio de Jesus
Frangôlho;
6.0-Julio Romeira Pinto, José Antó­

nio Evangelista, José Gil Madeira Lin­
do, José de Freitas, Virgilio José Ma­
nuel Soares Dias e Luís Romeira;
7.0-José Henrique Cavaco, José dos

Santos Cavaco, João Viegas Pires, An­
tónio do Nascimento Teixeira, José Pe­
reira Palermo e Horacia Palermo de
Mendonça;

8." -José Nicolau da Palma, José Pe­
reira da Costa, Manuel Estevão de
Mendonça, João Pedro de Mendonça
Macêdo, Marcelino Lopes Cachôpo e

Venceslau Rocha Pires;
9,0-Custodio Gago Sequeira, José

Gago Sequeira, João Gago Sequeira,
QUintina Gago Picoito, Dr. Carlos Pi­
coito e Agostinho Dias;
Io.o-António do Nascimento, João

José Viegas, José Viegas Pires, Arnal­
do Viegas, Joaquim Viegas e Manuel de
Sousa Neto; ,

Il'.o-Dr. Albino Reais Pinto, Carlos
Ramos, António Caetano, Queimado
Serpa, José Ribeiro Ramos e João
Amaro Fausto;
12.0-Francisco Domingues Martins,

Augusts? da Encarnação Martins, Joa­
quim Casimiro Dias, Ventura Manita
da Cruz, Joaquim de Mendonça Lindo
e Luís de Mendonça Macedo.
N familia enlutada endereça o "Po­

vo Algarvio", sentidos pesames.c-ã,

"Ua Nova de Cacela
t!uillo =Procuroü-nos o sr. Luiz Seo

bastião Peres, para nos comunicar que
foi êle o arrernatante da exploração do
Casino da Praia da Manta-Rôta e que
imprimirá uma nova orientação na vida
daquele estabelecimento, na próxima
temporada balnear.
Põrá a funcionar uma maquina de

fazer café liquido que obteve o 1.0 pré­
mio na Exposição Industria! do Rio de
Janeiro.

O pessoal será todo vistosamente
uníformisado.
Contratará artistas prra várias festas '

que se propôe realizar.
Promoverá desafios de tiro aos pom­

bos, regatas e festas regionais.
As excelentes qualidades de organi­

zador de festas do sr, Luiz Sebastião
Peres, já são aqui bem conhecidas, e é
garantido que êste ano o Casino da
Manta Rôta terá animação e alegría
Invulgares.-C!.
-

Puzet�
Realizou-se 110 passado domingo, pela

segunda vez, no Clube Recreati\t,o Fuze­
tense, a habitual transmissao da etHora
da Saudade" dedieada aos pescadores
bacalhoeiro! desta localidade.
Alem das mensagens das principais

entidades,quepresidiram a sessão foram
,lidas mais 140, por pessôas de familialsendo a primeira a sr." Maria do O
'Aleixo, espôsa do mais velho pescador
da nossa terra.
Estiveram presentes e presidiram á

mesa de honra, os Ex.mo• Srs.l Dr. An­
tero Cabral, Governador Civil de Farol
Dr. Fausto Redondo Pinheiro, Presiden­
te da Câmara MuniGipal de Olhão; Joao
Francisco Guerreiro, Capitão do Porto
de Olhao; Augusto da Cunha Jor., tea

presentando o Grémio dos Armadores
âe Navios da Pesca do Bacalhau; Ale­
xandre Guerreiro, Delegado Marítimo
da Fuzeta; Francisco Lucas, Pacheco
Pároco da Freguesia, etc. etc ..

Enviou tambem aos pescadores, um
grande abraço e várias felicitações, o
sr. Jorge Simões, redactor do "Diario
áa Manhã", o qual é já muito conhecido
e estimado desta tetra. '

Embolesamento-Devem come�ar no
próximo dia 17, os trabalhos de demo'
lição dos dois prédios situados no fim
da rUa Dr. Oliveira Salazar, para o pro'­
longamento da m�sma artéria.
euai plllrà ¡3ucaetoréS - Cotrie�am,

muito brevemente, os trabalhos para a

constru,ão de 20 casas para pescadores
¡obres, nQ sitio clo Sol Aberto.·· Q,

,

Museu Regional da Lagos

Aos Artistas Algarvios
(Amadores) e

(�as pe�OaiS)
Aniversários

Fizeram anos:

Em 9-0. Tereza Pires Soares Aguas
Vila Lobos, D. Maria Gabriela Ribeiro
da Cunha e Menino Daniel António Pri­
mo Pires.
Em lo-Menina Maria Cristina Mar­

ques de Campos.
Em II-Menina Maria Helena Falei­

ro Faustino, Menina Maria da Luz e
sr. José Inacio Dias. ,

Em 12-0. Maria José dos Reis Ri­
beiro e sr. João Antonio Vieira e Anto­
nio Soares Mansinho.
Em d-Mle. Antonia Garcia Gomes

e sr, Antonio Gil Madeira Teixeira.
Em 15 -D. Lidia Candida Soares Le­

mos e Menina Maria Dora Chagas.
Fazem anos:

Hoje-O. Maria de Lourdas Ribeiro
de Sousa Larcher.
Em I7-Mle. Maria Lucia Chagas

Cansado.
Em 18-0. Beatriz de Jesus Ribeiro

Coimbra Faleiro.
Em 19-0. Diana Figueira.
Em 20-0. MariaLuiza Batista Cruz,
Em 21-0. Ilka Leiria Ravasco e srs.

Luiz Filipe Monteiro Santos e RoqueLuiz Feria Ponce.
Em 22-D. Julieta Domingues e srs.

José Joaquim Faleiro e Dr. João Batis­
ta Caleça.

Baptismo
No dia I I do corrente, celebrou-se o

baptismo duma filhinha do sr. Dr. Ma­
nuel Fernandes Duarte, rneretissimo
Delegado do Procurador da Republica
desta Comarca e de sua esposa sr." D.
Clionice Fogaça Duarte. '

A neófita que recebeu o nome de Na­
tércia Fogaça Duarte, foi apadrinhada
pela avó materna e pelo avô paterno
respectivamente sr.s D. Maria da Puri­
ficação, residente em Lisboa e o sr.
João Vicente Duarte, abastado proprie­
tário residente em ,Aljezur.
Aos pais desejamo-lhes muitas felici-

dades. '

Casamento

No dia 5 do corrente, realizou-se em

Lisboa, na. residência dos pais da noi­
va, o enlace Matrimonial do Dr. Rena­
to Mansinho da Graça, distinto médico
e nosso presado conterrâneo, com a
sr.s D. Celeste Martins Pinheiro, pren­
dada filha da sr.s D. Elisa Martins Pi­
nheiro e do sr. Nuno Pinheiro, impor­
tante comerciante daquela praça. Tes­
temunharam o acto por parte da noiva
o sr. Raul de Sousa Terroaes, comer­
ciante e sua esposa. Por parte do noivo,
seus pais, sr. José FranCISCO da Graça,
comerciante nesta cidade e sua esposa
sr.s D. Amália Mansinho cla Graça. Aos
noivos o "Povo Algarvio» augura-lhes
muitas felicidades.

Dos CTT aos usuá­
rios de todo o País
Uma comunicação que a todos inte­

ressa porque todos utilizam os serviços
dos Correios, Telégrafos e Telefones.
O actual período de paz nao modifi­

cou sensivelmente o reduzidissimo mo­
vimento de troços entre os diversos
países. Os CTT continuam aguardan­
do, por êsse motivo, o fornecimento de

grandes quantidades de material e apa­
relhagem há muito encomendados. Sem
material nem aparelhagem não podem
melhorar as actuais condições dós seus

serviços.
Nos ultimas 6 anos acrescentaram a

rêde de telecomunicações com 45 mil
quilometros de circuitos e no ano cor­

rente com mais 2 mil e 400 quilómetros,
além de quasi 6 mil err. montagem, Dis­
pendem assim um esfôrço supremo pa­
ra atenuar as circunstâncias desfavorá­
veis do presente, verificando todavia
que tôdas as providências já adoptadas
e as que estão sendo tomadas com ur­

gência nao virão a produzir, na próxi­
ma época de verão em que o tráfego se

multiplicará como sempre sucede, se­

quer um aproximado equilibrio entre a

procura do público e a capacidade dos
serviços.
Estas circunstâncias desalentadoras

vão dar lugar a muitos transtornos e

prejuizos, só atenuados pela demons­
trada dedicação dos serviços que vêm
exaurindo todos os seus recursos para
conseguirem dominar, até onde huma­
namente possível, uma situação delica-
da produzida por velhas causas.

'

Mais do que nunca a cooperação do
público é indispensável. Mais do que
nunca, ela deixará de ser uma contri­
buição voluntária para constituir dever
indeclinável de todos. Essa cooperação
poderá efectivar-se observando cada um
conscenciosamente o seguinte:

L° - Utilizar os serviços nas horas de
menos movimento.

2.° - Reduzir ao mínimo a duração
dos telefones e o número de palavras
dos telegramas.

3.° - Recorrer a telegramas e telefo­
.nemas urgentes apenas nos casos ple­
namente justificados. Procedimento con­
trário, como se tem verificado, só aglo­
mera uma quantidade de serviço desta
categoria que anula tôdas as vantagens
da prioridade regulamentar.
Mais, porém, é necessário. Os C T Tr

continuam dando a sua melhor atenção
às reclamações do público, que desejam
conhecer quando justificadas, mas:
-Serão inuteis as reclamações con­

tra demoras no estabelecimento de li­
gações telefónicas ou na transrnissão de
telegramas, quando atribuíveis a falta
de capacidade das rêdes e instalações.
=-Serão inoportunos todos os pedi­

dos de novas construções ou de insta­
lação de novas estações e' postos.
Tais reclamações e pedidos, na épo­

ca actual, nao podem resultar pela for­
ma que o público e os CTT deseja­
riam; nao servem os interêsses dos seus

signatários nem os da Adrninistraçâo
Geral. Apenas darão lugar a perdàs de
tempo recrprocas,
Os CTT confiam no espirito de

compreensão de que os portugueses
têm dado provas em diferentes emer­
gências dos últimos anos, e lembram,
ainda, a irresponsabilidade da Nação
nos factos que vêm originando ,o regio
me de restrições em que se vive dentro
e fora de Portugal,

Este nOmerO' 101 visado'
pela· Oeleoaçlo de

"

(Jen.urll.

J;lpOdtrma BoOis
E' esta a designação cientiñca

do agente causal duma parasitose
muito frequente no nosso País,
que durante a estação quente in­
festa o gado bovine.
De Norte a Sul, não há feira

onde se não encontrern animais
par asitados, por vezes tão·ínten..

samente que mesmo à ,distância
de alguns passos se nota.

I

Várias são as designações' Caf"
rentes do mal=-Berro, Berne,
Verme, Medranças-mas raros
são os lavradores que con�cem
o seu significado.
No geral-e como indica o ter­

mo Meàranças-tem-se 'por in­
dicador de saúde ou sinal de,
vigor.

. . 1

E todavia, animal parasitado é
animal doente, iníeriorizado, por­
tanto, como fonte de riqueza.
E' certo que, aparecendo na

primavera, os Berros pululam
precisamente na época em que o

gado se desenvolve, mas é êrro
crasso ínrerpretar

'

a coincidência
estabelecendo entre os dois fenó­
menos qualquer relação.
Mais se desenvolve, c, portan­

to, maior rendimento dá, o gado
que não é atingido pelo Berne,
embora a doença - porque é-de
facto, uma doença - não possa
considerar-se grave.
O parasita actua mecânicamen­

te, lesando a pele, que não pode
ser convenienremenre industria­
lizada,
Os produtos do seu metabolis­

mo intoxicam lenta e constante­
mente o hospedeiro, frenando to­
da a actívidade fisiológica, com

prejuízo evidente da sua utiliza­
ção, isto é, das diversas funções
úteis.
Não é, portanto, inofensivo o

_ agente de que nos ocupamos.
E ° lavrador, primeiro e prin­

cipal prejudicado tem forma sim­
ples e fácil de o combater: Com
um pequeno canivete, dase um

golpe sobre o bubão que contem
o Berro.
Premindo os bordos da incisão,

a larva salta para o chão.
E' indispensavel destrui-Ia ime­

diatamente para. o que basta pi ..
sá-la. '

'

Depois, como precaução, de",
sinfecta-se com qualquer anti­
séptico a pequena abertura que
deu saída ao parasita.
Assim o lavrador inteligente

vela pela saúde do seu gado,
obtendo melhores rendimentos do
capital pecuário e contribuindo

" para o aumento da riqueza na­
cional.

'easas
Vende-se uma mOfada¡ na

Conceição de Tavira, onde está
instalada a Escola Oficial.

Nesta Redacção se informa.

No desejo de tornar conhecidos
os Arti'stas Algarvios, ou aqueles
que por modestia se não julg.am
Artistas;mas cuja habilidade é ma­

nifesta em qualquer ramo d'Arte,
resolveu o Museu Regional de La-

, gos -promover uma série de expo­
sições a que deu inicio em 24 de
Fevereiro com uma importante
Exposição de Arte Algarvia, para
profissionais.
Seguiu-se-lhe uma curiosa Expo­

sição de Caricaturas e Silhuetas do
nosso comprovinciano Amado da
Cunha. Brevemente será inaugu­
rada uma Exposição individual do
Dr. Jayme Murteira que, não sen­

do algarvio, tem ultimamente es­

tado entre nós e apresenta as suas

interpretações do Algarve.
A quarta exposição vae ser de­

dicada aos Amadores Algarvios,
podendo a ela concorrer todos os

que se dediquem a qualquer ramo
d'Arte, seja qual fôr a sua idade
e sexo, não sendo profissionais.
Possivelmente faremos em sepa­

rado uma Exposição Infantil (�té
aos I S anos) pois consta-nos haver
grande número de pequenos artis­
tas que desejam, com razão, con­
correr.

Ser nos-há grato receber quais­
quer alvitres que possam tornar o

certamen mais interessante.
Pedimos portanto a todos oa Al­

garvios que nOI queiram dar o

prazer do seu concurso, o favôr de
mandarem ao signatario, o mais
breve possível, a sua inscrição in­
dicando o nome completo que use,
direcção e generos de trabalhos
que deseja enviar (desenho, oleo,
aguarela, escultura ou qualquer
outro ramo). Tendo menos de 16
anos é favor indicar a idade e ,

,As inscrições devem fazer-se
até ao dia 30 do corrente mezo

•

fosé Formosinho

Já pensou o que seria ·da
sua Pátria se todos se desin­
teressassem da escôJha dos
seus homens de govêrno? festejos Populares

(CONCLUSÃO DA t •

a PÁGINA)
cal Tavirense, tais como r «Casa
Belton» da firma Pereira & C. a,
L.da, «Casa Nolasco», José Fran­
cisco da Graça, «A Comercial»,
de J. Carmo, L.da e «Casa Ca­
brita» que têm ofere, ida vesti­
dos e.enviado representanres pa­
ra o concurso.
-No dia 24 do corrente, Dia

de ,S. João, dentre outros núme­
ros do programa que está a. ser
devidamente elaborado, constará
uma corrida de bicicletas natur­
na para classificação do campeão
da «Volta de Tavira», na qual
serão disputados interessantes e
valiosos prémios. A inscrição
para a referida corrida noturna
é feita na «Drogaria Tavirense»
até ao dia 20 do corrente, onde
se prestarão todos· os esclareci·
mentos.

e&l& aa ArtigU 4e !&�io e Eldctrici4�4e
Manuel Gregório da Crul-TAVIRA
Coinpleto sortido de material para
instalações de Luz electrica, Cam­
painhas, Rádio, etc.. Candieiros,
Radiadores, Cafeteiras, Ferros de
engomar e vidros para todas as apli­
cações. Aparelhos de T. S. F. das
acreditadas marcas "Telefunkeri" e
A. E. G" Fazem-se orçamentos
grátis para qualquer trabalho, e

em qualquer localidade.
No seu próprio interêsse

visite esta casal

Recortes da iNDICE
Recebemos os recortes desta se­

mana da f�DrCE, acreditada Em­
preza de Recortes doa Jornais.

Como até aqui, íNDICE prima
pela excelente apresentação e me­
todicidade dos lelUI trabalhos, vin­
do 01 recortei colados em bonitos
impressos, a jeito de formarem
Ilteis colecçõel ou figurarem em

arquivos.
A fNDICE, que tem pot missão

recortar dos jornaill, para os seus

assinantes, os assuntol que a êstes
intereslam, é recomendável como
au�i1iar precioso em todos 08 ra­
mos da nossa actividade, e tem os
seul escritdrios na Rua do Trom­
beta, Ia, Lisboa.

Publicações recebidas
«Afinid.Gl.I» ......Revista de cul ...

tura luso-francesa. Encetou uma,
nova série de que saiu ° n.o 17
com o seguinte sumário: Cassou,
poemas do presidio; Huerlimann9
Pertaloggi, educados e pedagogo;
Pires, A esta hora (conto); Lima,
Os escritores em duas guerras;
Sampaio, 3 poemas; António

, Miguel, Notas sobre Sá Carneiro;
Loyonete, Fauré; Cronicas de
Francine Benoit e de Vasco Vi ..
daI.

aJornallio '.soldop» -N.ci 89
-Ano 8.o-Sumário: Mensagem
de saudação a Sua Excelência o
Senhor Presidente da ,República
General António Oscar de Fra­
goso Carmona e a sua Excelên..

cia o Senhor Presidente do Con­
selho Doutor Oliveira Salazar no
XX ano da Revolução Nacional;
Os homens do _mar; Ecos do mar;
Casas dos Pescadores- O des­
canso do pescador; Costumes
dos Caranguejos; Hora da sau ..

dade; Os pescadores são glorifi­
cados através dum filme de pro­
paganda; A bênção da frota ba­
calhoeira; Pesca da lagosta na

Ericeira; Da Lota de Leixões;
Experiência britânica; Conservas
de peixe; Assim se trabalha pa.
ra g pescª,QQri Pes'a�

Grandt €Ilcidop¢dl�
Por,ugutsa t Braslltlra
Saiu agora a público o fascícu­

lo n." lÔ2 desta primorosa e ütíl
edição, que continua com a sua

pontualidade proverbial e se apro­
�ima rápidamente do termo do 14.0
volume.
Iniere este primoroso fascículo,

profusamente ilustrado no texto e

acompanhado de belas estampai
emseparado, artigos notabilissimos
de Antonio Sergio, Dr. Julio Gon­
çalves, Professõr Peres deCarvalho,
Fernando Lopes Graça, Dr. Carlos
de Passos, Padre Alves Correia,
Padre Miguel de Oliveira, Profes­
lOr Cunha Gonçalves, Prcfeasor
Ferreira de Mira, Gomes Monteiro,
Dr. Alfredo de Carvalho, Dr. Ma­
ruiel Valldares, Eng.o Bordalo M�.
chado, Dr; Salazar Carteira, Cas ..

tro Lopes, Professor Barahona Fer­
nandes, Costa Leão, Jorge Guima­
r�is Oaupiás, Professor JoãO de
'Vasconcelos, Professor Saeta Nes
ves, Professor Torre de Assun�ão,
Machado de Faria; etc. etc. sendo
elpecialmente curiosos os dedica�

,
dos a Kant, :Kemp!s, Kepler, Koch,
Krishnamurti, L (inicial), Lã, La­
bio, La Bruyere, Laca e as indivi­
dualidades de apelido Lacerda.
Estão completos trete volumes

da Grande Bnciclopédia Portugue­
la e Brasileira, artistiCamente en­

cadernados, com alguns milhares
de gravuras e centenas de estam­
pas separadas, a, cores, que ilus­
tram valiosos trabalhos de divul­
gação cultural e cientfica, escritol
expressamente por colaboradores
escolhidos nas figuras mais notá­
veis da intelectualidade portugue­
la. Os seus editores (Editorial En­
ciclopédia, Lda. Rua Antonio Ma­
ria Cardoso, 33, Lisboa) oferecem
toda a obra publicada contra pa­
gamentos suaves, o que torna
uma edição monumental acessível
• todo. O" estudio"ol e erudito",

rELA IMP�ENSA
«flioirio elo Alentejo»--'-'-Comple­

tau tnais um ano de existência ês­
te nosso camatada defensor acér­
rimo dos iI1teresses da bela cida­
de de Beja.
Ao seu ilustre Director sr. M.

A. Engana e a todo ° seu corpo
redactorial endereçamos as nos­
sas cordeais felicitações fazendo
votos pelas SUB,S prosperidades,

eharrete
Pequena., servindo tambem de

carro transporte, em estado no-
vo vende-se.

,

Nesta. redacção' se informa.

Escrituração Comercial
e ·C o nt a b II i d a d e

Ensina·se.

Nestaredacçãose informa.



4 POVO ALGARVJ:O

Usam-se muito para o sport e

viagens umas gravatas em malha
de lã feita á máquina, assim co­

mo uns cbapelinhos condizentes.

Faz-se público que aos militares disponíveis e licenciados que Para variar os aspectos das

se encontram f6ra do seu domicilio oficial por terem ido procurar
-toilettes temos ãnossa disposição

- uns práticos coletinhos cortados
trabalho noutro lugar, pode ser recebida no corrente ano a apre- dum retalho que nos tenha ficado

sentação á revista anual de inspecção nas Secretarías das Unida- do nosso «taileur» e que é de

des ou Estabelecimentos Militares da área da sua residência even- execução muito simples:
tuaI-e nas comissões encarregadas das mesmas revistas nas sédes Basta uma abertura ao meio

dos concelhos, desde qne se apresentem até ao dia marcado nos para passara cabeça num pedaço
d de tecido de forma quasi rectan-

editais para a revi�ta da freguesia do sen d�micí!io,. co.m a ca er- gular tendo apenas .ligeiramente
net¡ militar, os artigos de fardamento que tem distribuidos e ates- côncavos os dois lados maiores.

tado da residência eventual, passado pela. autoridade admhíistra- Fixa-se esse .coletinho por meio
. tiva, com que provem, que não residem naquele concelho há mais de .4 'grandes casas pelas quais
de 60 dias, os disponíveis, e há mais de i8_0 (dias os licenci.ados, hão-de passar 4 grandes botões

de couro ou de tecido pregados
-As cadernetas dêstes militares e o referido atestado de residên-

- no cinto da sai á frente e outros

cia serão enviados ás Unidades ou Estabelecimentos Militares a que 4 arraz. Vestem-se por cima' de

pertencem, para efeito de averbamento da revista .ao'abrig? da dou- ", blusas de linon ou de seda com

trina do § 3.0 do art." 30. o do R. G. S. E. e depois devolvidos, den- mangas compridas, deixando ver

tro do prazo de i 5 dias, ás autoridades remetentes, para serem en- dos lados e no decote um pouco
da blusa.. ,

tragues aos interessados.e-Este concessão não aproveita aos dispo- Estas blusas podem ser forra-
niveis ausentes do seu domicílio sem conhecimento da autoridade das com crepe da china de tom

militar, alem de 60 dias, nem aos licenciados alem de i80 dias. diferente ou apenas abrir as cos-

. '(Circnlar n." i5-.866/80, da 3.a Rep.-da La D. G. do Minis- turas e debrua-las. ,

f d )
H á também alguns coletinhos

tório da Guerra, de 29 do mês -

ID O. de 'aspecto muito diferente e va-

Quartel em Tavira, 6 de Junho de i 9�·6.
"

,

poroso. .

Talham-se estes em crepe, em
mousseline ou em georgette.

"

Sobre um vestido em crepe da
china quadriculado escocês, fica
muito bem um coletinho em ere­

pe da china dia mesma côr que o

fundo do vestido mas liso. Corta­
se como o primeiro modelo indi-
'cado e modifica-se ligeiramente:
De ve ser muito mais decotado,
deixando dos lados o vestido mui­
to mais a descoberto. A substi­
tuir os botões segura-se na cio­
tura por meio de dois laços que

�

'descaem sobre as ancas,
Um plissado' em volta do de­

cote toma o aspecto dum peque­
nino fôlho que dá ao coletinho
muita g�aciosi�ade.

OS NOSSOS DOCES

CREME ESPANHOL DE
'

LIMÃO

6entro de Instrução de Infantaria
_,

EO',I TA,�L
;Revista de Inspecção

_

o Comandante do Destacamento,
Pedro dos Santos Machado

, Tenente

Aparelhosde T.:S. F..
DA AFAMADA MARCA,

s, .

-

�

o magnifico receptor holandês' que só

agora reapareceu no nosso mercado.

O mais moderno, o mais éconórnico,
o mais interessante e o mais barato.

, Retep,tores OesOe 1.5 5'O-SOO
Ven-das a pronto e a prestações

frantisco Padinha Raim,un40
Rua Dr. Parreira, N.O 13 - TAVI.RA

�.'�����

BO.AS CACAD.AS.
r

Só se Jazem 'com boas' ,espingardas
--....,.¡--

< u

. Estão provadas as J1\V 1-\L IS
.

cuja JiUJ.rca cá cie inteira confian9a tanto em ma-.

ferial. come cm .sposiçio de carga., aleanee..

, ,

Àgência em Portugal:

fspinJarôaria li Jar\l¡e
TAV :J: :a. .A.

;
,

¡

UTILIDADII
GRACIOSOS PEQUENOS

. NADAS

, J

, 6 ovos, açúcar em pó, 5 limões,
manteiga. Em 6 gemas de ovos

batidas, deita-se açúcar conforme
o gosto e pouco a .pouco o sumo

dosSlimões, mexendo rápidamen­
te. Juntam-ase as 6 claras batidas
em eàstelo muito firme. Unta-se
um prato de ir ao forno, eom
manteiga, deita-se-lhe dentro o

créme e leva-se ao forno duran­
te alguns minutos até que o eré­
me esteja suficientemente 'consiso
tente.

.

SOSREM�SA OE MAÇÁS
3 belas maçãs descascadas a '

que, se tiram as pevides: Cortam­
-se em rodelas. Unta-se um pra­
to de ir ao fôrno e sobre ele se

dispõem as rodelas levando al­

guns minutos ,a lume brando. Ba­
tem-se 3 ovos como para om-elet­

te, deitando uma pitadinha _ de
sal e um pouco de (açuear refina ..

do, e deita-se flor cima das maçãs.
Leva-se ao forno durante um

•

quarto de hora. Serve-se muito
.

quente no mesmo prate,
. -

'RlcEITAS UTEIS'

PAttA PRE:SERV:AR DA,HU­
MAN1DADE AS CONSERVAS

-j

Para preservar dahumlldade as

conservas alimenticias, e, em es­

pecial, as de doce-que; muitas
vezes, se estragam, quando a coze-

-dura foi insuficiente, quando não
foi empregada a quantidade certa

de açúcar, quando a fruta lião esta­
va bemmadura, ou, ainda, quando
os boiões não fecham bem e são
colocados em lugares húmidos­
devem encher-se os boiões o mais
possível, de forma que haja a me­

nor camada de ar entre a super­
fície do doce e o papel que os

tapa; não devem cobrir-se senão
uns tres ou quatro dias depõis de
cheios. Põe-se, primeiro, uma fo­
lha de papel branco mergulhado
em aguardente, e, por cima, uma
folba de papel forte, dobrado em

dois e bem presa com cardeis. Os
boiões serão postos num lugar
sêcof ao abr.igo da luz, mas onde
O ar �ircule, _ vontade.

-CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, �o -122
FARO

Quinta da Bela Fria
,

Vende-se em 2 lotes:
1.°-Casa, tatmaz:ens, capela,

dependencia do caseiro e parte
rustica.
2.0-Armazens, estradá da

Asseca. v)

Mostra, Casimiro Costa-Es-
trada da Asseca.

,

'

Vendem-se tambéæ-umas cal-
deiras de cobre.

'

Dirigir ofertas.-c- Ap art ado
7�5-Lisboa.

eonsult•••m fuira. is quin­
tas f.iras. no escritório

io solicitador e.rmo '.re.

'EmUfBgadO"DistribUiGOr,
Precisa -se, para Adega, na

Rua Roque Féria, i8 _';Tavira .

Vende-se 4ma casa. na. .Bua
I General Carmona -em Santa Lu,­
aia, tendo anexa uma setea com

dois -mil metros 'quadradros com

terreno proprio para secagem de

polvos etc ..

Quem pretender dirigir pro­
postas a Luiz Tomar Bodrigues
Coelho, Estação 'dos Caminhos
de Ferro-Tavira, reservando-se
o direito de não entregar.

I

Helojoar-la e Ourivesaria
) '.��

"{�eN�ll.(,Va:�'" ::
I

"¡ ',

(M:ERCADO lY.J:UNICiPAL)

TAVIRA

,

)

===�"';':"I
')

'Completo sortido dos mais. modernos
Relógios para' homens e senhoras.

, "

Modernos e -acreditados Relógios de bolso. �
"

L'

Relógios Oe pareOe-CarrUhões, etc�

Objectos de Ouro e Prata, joias �-,
'lindos artigos para brindes, encontram
Vo Ex.", neste-moderno estabelecimento. ,

l'
,

I , .... ""
: _5_ S iiII'T"-;''''æ 5T r

CHARRETE
Vende-se, uma moderna, com,

rodas de borracha, absolutamen­
te 'nova. Preço barato.

Qnem pretender dirija-se a

Manuel Henrique Eapadinha->
Santa Catarina.

Horta
Vende-se uma horta, no sitio

de Amaro Gonçalves, freguesia
da Luz de Tavira, que. consta
de moradia com dois alpendres;
duas cavalariças, dois chiquei­
ros, etc., tendo anexo terrenos

de sequeiro.
Quem pretender dirija-se a

João de Mendonça Arrais J.0r,
sitio do Arroio-Luz de Tavira.

.. \

r
' J•..A. Pache'cô' ..

"

Fábricas, de moagem de

Farinhaespoada e ramas"
.

.
' "

f' J I

-,

r

"

Panif'icação Mecâni'ta
, '

')
- -

j ,
Uma. maquinaria completa aliada

a - um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas,

r'

II •
Tenham a Jcon,agração do, '

, r

público que O" consome, (

TELEFONE 13 ,
'APARTADO 13

,-


